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OS SALDUNES 

PRIMEIRO ACTO 

ESPERTA a madrugada em uma bella manhã de 
primavera, e o sol illumina uma vasta sala de inte­
rior gaulez, abrindo ao fundo duas largas portas 
para o trigal. Armas pelos muros, instrumentos de 

lavoura a um canto. J oel, o velho chefe da tribu de Carnac, 
na Gallia bretã, sentado á porta, ouve o canto dos camponezes­
que ao longe seguem para o trabalho ; volta-se depois para 
ouvir as donzellas que vêm saudai-o cantando os louvores da 
primavera. Elle fala tan1bem de outros beneficios dessa es­
tação sobre a velhice, reaccendendo-lhe a extincta chamma. 
Interrompe-s·e o clamor que se ouve fóra. E' Mikael, segui­
do pelos rusticos, que traz a nova da invasão romana; parece 
o gen1o da guerra a incitar os homens para os preEos glo­
riosos; narra ao velho chefe os primeiros desastres da inva­
são ; os rusticos interrompem-no com acclamações para a 
guerra; as donzellas invocam Hesús. 

J oel que ouvira acabrunhado e triste a narrativa, confia 
no valor gaulez, e manda chamar ás armas pastores e lavra­
dores em defesa da patria e que "na selva sacra, armada e 
forte, se reuna a Gailia combatente". As donzellas suppli­
cam a protecção de Hesús, o deus da guerra, em favor dos 
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gaulezes. A in1pressão de paz, alegria e felicidade da pri­

n1eira scena dissipou-se; todos sáetn, ouve-se ao longe o 

hyn1no de guerra dos- gaulczes. J oel fica só, preoccupado; 

sente-se abatido, enfraqueciJo, quando todos confiavan1 na 

sua coragen1 indon1avcl, no seu vigor invencivel: depõe a 

arn1a que empttnhára e sáe pensatiYo. 

Con1o se se rasgasse uma nuYcn1 negra, prenhe de tem­

pestades, para deixar ycr un1 pedaço de céo azul, entra em 

sccna li cna, a filha de J oel, cantando as alegrias- dos caln­

pos, a belleza das aves, o per f un1c das flores, o seu an1or 

por J u1yan, o bel lo gau1ez, que entra para se despedir, por­

que vae partir para a guerra; a patria reclan1a o seu braço. 

1"'rocam os dois an1antes phrases de an1or; Hena cinge-lhe 

un1a cs-pacla en1 cuja lamina elle veria a Ílnagem della. Appa­

rece então o con1panheiro de J ulyan, Arn1el, que vem cum­

prir a f é jurada, ligando-se a elle por un1a corrente. Sôa ao 

longe indistincto o canto de guerra. Arn1el, J ulyan e Rena 

proferem as palavras solennes do voto dos salclunes: 

"Oh! tu, Hcsús, que os vis pcrjurios punes 

E recompensas a Ldclidade, 

Sê cruel com aquclle dos saldunes 

Que por temor, fraqueza ou deslealdade, 

No momento mais grave do perigo, 

Fugindo á morte e á fé covardemente, 

Deixar no campo, abandonado, o am1go, 

11aldito seja 1" 

Chega J oel ; Yem consagrar o voto, prendendo com a 

corrente um ao outro, os dois jovens guerreiros. 

Entra a Ye1ha l\J argarida, n15e de I-I e na, céga, alluci­

nada com as noticias da inYasào. Aconselha ás donzel1as que 

fujan1 para as n1ontanhas escuras, onde ha n1enos a temer 

elos ursos bravios que dos guerreiros ron1anos; ben1cEz a sua 

cegueira que lhe veda a visão dos horrores da guerra. -
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Quem getne? pergunta ella. - E' o vento, com o triste la­
nlento da sua do ri ela Yoz. 

I<.irio annuncia a approxin1ação do inimigo; ven1 bus­

car no seu carro as n1ulheres e as crianças. liena lamenta 

as suas esperanças perdidas e letnbra a J ulyan que a lan1ina 

da espada espalharia a in1agen1 clel1a ; despeclen1-se os dois 

em un1 adeus conunovido. Arn1el, que an1ava I-Iena en1 se­

gredo, percebe então o atnor della por J ulyan, que h a pouco 

era o seu an1jgo, o seu irn1ão saldune e en1 um n1on1ento tor­

na-se para elle un1 rival tanto n1ais odioso, porque era o 

preferido. Despedem-se todos e sáen1; as crianças cantam no 

carro. J oel brandindo a esp::1da: "Agora a nós, gaulezes, pela 

Gallia!" Rusticos armados, guerreiros entratn e en1 um en­

thusiasmo bellicoso entoan1 o hyn1no de guerra. Desce o 
pann~. 

SEGUNDO ACTO 

O rouxinol nocturno desfere o seu canto na densa fo­

lhagenl dos carvalhos. Apparercn1 ao fundo J oel, J ulyan e 

Arn1el, que se inclinan1 respeitosos ante a ara tabular. Do:s 

montes de lenha aguardan1 o sacri fi cio. J oel ven1 Yer se 1\ii­

kael reuniu na floresta druidica os con1batentes. Toca a btt­

sina, outra responde. Joel rejubila con1 a resposta: "E' a YOZ 

de Ritha-Gaur ... ", na qual J ulyan sente presagio de n1orte. 

J oel dirige-se para a flc :·esta cantando o hyn1110 u Pela Gal­

lia sagrada!" Os guerreiros respondcn1 con1 o hymno de 

guerra. IIomens e n1tt1heres atrayessan1, fugindo, o fundo 

da scena. Os Saldunes fican1 sós. ]tilyan suspira. E' a aln1a 

que lhe geme na barca. Sôa a busina e e11e diz: "'E' a voz 

da morte, Armel". Cada um dos Salclnnes cnaltece a bel1cza, 

a bondade, a perfeição da tnttlher que ~una. Interrogan1-se e 

J nlyan deixa escapar o notne ele sua acloracla I-I ena. - l\1cu 

coração responde con1o um éco, diz Annel, e elle canta o 
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seu amor ignorado, respondendo-lhe J ulyan com a confis­
são de que Hena é sua noiva. 

V em o cortejo de druidas, bardos, ewhag'hs, guerreiros, 
druidizas, um mancebo e uma virgen1, victitnas destinadas á 
ceremonia religiosa do sacrifício. Cantam o mancebo e a vir­
gem a sua prece e cáem victimados pelo malag de um 
ewhag'h. 

Entra Margarida acompanhada de suas filhas; a misera 
céga errava pela floresta; transida de frio, aba6da pela fa­
diga e pela tristeza de ver a ruina do lar e da família gau­
leza. J oel e J ulyan vêm Margarida e I-Iena e correm-lhes ao 
encontro. J ulyan e l-J ena abraçam-se num transporte indi­
zível, emquanto que Armei, preso a J ulyan pela corrente, 
segue-o contendo a custo o s·eu ouio. J oel con1move-se la­
n1entando a pobre céga, e prevendo novos desastres. J ulyan 
e Hena repeten1 os seus juran1entos de a1nor, receiosos de 
que a morte os separasse. 

Chega Mikael; YeJn dizer que o inimigo se avisinha e 
que os gaulezes, arn1aclos, apenas esperam os seus chefes. 
Deante de J oel todos se prostram, invocando Hesús, o deus 
dos combates·, e implorando a victoria das arn1as gaulezas. 
Só Margarida se lan1enta. Os ev.;hag'hs accendem os montes 
de lenha, onde estavan1 as victimas; sôam os "coinyx": está 
consun1mado o sacrificio! Ao clarão . das fogueiras os· bardos 
entôarr. cantos de guerra e os guerreiros aprestan1-se a par­
tir para a luta. Sá em todos- para a floresta, ficando sós J u­
lyan, que acena amorosamente para longe, onde desappare­
cia a sua noiva adorada, e Arn1el, ao s·eu lado, odiento, 
raivoso, com un1a alegria satanica de triumpho. 

Ignorando o que se passa na alma ele seu irmão saldune, 
Julyan volta-se, afinal, para elle, estendendo-lhe a corrente 
com qae iam se nnjr para o combate. 

Desce o panno. 
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TERCEIRO ACTO 

Campo devastado pelo incendio; aqui e alli troncos ne­
gros, carbonizados, e ao longe, as-peras montanhas, limitando 
o horizonte. A' esquerda, uma caverna, bocca hiante de gra­
nito. Amanhece. Margarida, andrajosa, esqueletica, sentada 
á entrada da caverna, lamenta a floresta devorada pelo in­

cendio; chora os seus, que succumbiram na guerra. A pri­

mavera voltará e com ella o arvoredo, as flores ; mas os seus 

filhos. . . nunca mais! 

Hef?a entra lentamente, andrajosa, descalça, sempre bel­

la, trazendo no calix de um lyrio um pouco de agua, que dá 

a beber á sua mãe, convidando-a a repousar. A céga não 

attende e julga ouvir tropel dos inimigos; a filha tranquilli­

za-a: era o vento que gemia nos reconcavos da caverna. Mar­

garida chama por vezes- J oel, acreditando ouvir: 

" Bem ouvi que responderam, 
Mas, foi aqui, dentro em mim ... " 

Abatidos, desfigurados, em pobreza extrema, atravessan1 
a scena, ao fundo, druidas, ewhag'hs, druidizas, bardos, rus­

ticos, invocando I-Iesús. Ferido e amparado por outros guer­
reiros, passa M1kael entoando com voz sun1ida o Hymno de 
Guerra dos Gaulezes. Entram J ulyan e Armei que voltam 
do campo da batalha. Armei, apertando o peito com a mão, 
apoia-se a J ulyan. Pára e deixa-se cahir sobre uma pedra 
ao peso da sua desgraça de ficar no mundo algetnado ao 
seu adio. J ulyan approxima-se e faz ver ao seu companheiro 
a desolação que os rodeia : as cinzas succederatn aos campo~ 
en1 flor. Pasmam ambos ouvindo uma voz que partia da 
gruta e que elles reconhecem. E' a voz de Rena, filha de 
J oel. J ulyan rejubila com a ventura inesperada de tornar a 
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ver a sua adorada noiva; Annel desespera-se e lança ao seu 

con1panheiro a an1eaça de morte. 

En1quanto J ulyan, tendo l-Iena nos braços, conta-lhe os 

ultin1os n10111entos do heroico J oel, Arn1el rasga a ferida que 

tinha no peito para, escapando-se-lhe a vida, cavar a sepul­

tura do seu companheiro que jurára, no voto de saldune, 

acon1panhal-o na morte. Prestes a morrer, diz Arn1el a 

J ulyan: 
''Se um de nós succutnbir, que o outro succun1ba! 

Que un1 seja do outro como a propria sombra ... " 

I .. uta terdvel se passa no coração de J ulyan entre as 

lagritnas d~ Hena, que lhe supplica viver, e as in1precações 

de Armei, que, ren1en1orando o juramento fatal de saldune, 
, . 

cae e exp1 r a. 

1\tiargaricla, da caverna, chan1a por I-Iena; mas a infe­

liz, sen1 ouvir, sentindo que se approxin1aYa uma desgraça 

maior, roja-se aos pés de Arn1el in1plorando inutilmente o 

morto, que não pode mais ouvil-a. 1fargaricla chan1a nova­

mente a filha. IIena dirige-se vagarosamente para a caver­

na, olhando J ulyan que conternpla absorto o cada ver do seu 

con1panheiro. J ulyan, arrancando ela cinta o punhal, crava-o 

no propr:o peito, cahinclo sobre o cadaver de Arn1cl. I-Iena 

corre allucinada, chamando aos gritos por J ulyan, que lhe 

diz com un1 fio de voz : 

. 
e exptra. 

"Foi o amor o assassino, 

Ha muito me ac-ompanhava ... 

Armel. . . te ama v a: .• " 

I-I e na, numa angustia cruel, chama muitas vezes por J u­

lyan, acariciando-o n1cigan1ente. Des,·a.irada, vae pouco a 

ponco arrancanJo do peito elo seu an1ante o pttnh~I qne ella 

enterra no proprio seio, cahinuo sobre o corpo de J ulyan. 
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InYade a scena a luz da n1anhã. J\1argarida ven1 da caverna 
tacteando, chan1ando pela filha. Põe n1ão sobre um corpo, 
sente-o gelado e grita com pavor: "Foi Ron1a !" - Não I 
responde Hena, foi o amor ! 

A paLre velha, arquejando, allucinada, chan1a muitas ve­
zes ajnda pela filha que não n1ais lhe responde, n1ucla á 
sua clôr. 

Sóbe ao auge o desespero da velha 1\fargarida. Já não 
é a dôr nem o soffrin1ento: é a loucura. Ultin1a sobreviven­
te á catastrophe n1edonha, clla desvaira ante o cadaver da 
filha e diz soturnamente: 

H A morte anda solta, a morte anda solta." 
Ergue-se então, de braços abertos, tragica, solenne, 

desvairada, e nos restos da sua ruina tnoral caminha vaga­
rosamente, sen1pre para deante, balbuciando tnysteriosan1ente: 

"Van1os a ver se encontramos a 1norte! ". 

' 
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LEOPOLDO MIGUEZ 

Filho de hespanhol e de brasileira, nasceu Leopoldo Mi­
guez no Rio de Janeiro, a 9 de Setetnbro de 1850 e falle­
ceu a 6 de Julho de 1902. 

Foi educado na Europa, de onde voltou com 19 annos, 
empregando-se no commercio, como guarda-livros; sete an­
nos depois fundou, com Arthur Napoleão, a casa de n1usicas 
que ainda hoje tem o nome do eminente pianista, na capital 
da Republica. 

Tornou á Europa em 1822, aperfeiçoou-se na musica, 
foi alumno de Moreira de Sá, no Porto, voltou ao Brasil, 
foi regente de orchestra, autor do projecto para a criação do 
actual Instituto de Musica, do qual foi nomeado director. 

Suas principaes obras são: "Marcha nupcial" ( 1876)., 
"Ouverture em sol" ( 1877), "Marcha elegiaca a Catnões" 
(1880), uSymphonia em si bemol" (1882), "Scena drama­
tica" ( 1883), os tre& poemas symphonicos: "Parisina" ( 1888), 
uAve Libertas!" (1890), "Prometheu" (1891), uode fune­
bre a Benjamin Constant", "Hymno da Proclamação da Re­
publica", uee que c'est que la mort" (ode symphonica, com 
córos, dedicada a Victor Hugo), HSuite à rantique" (6 nu­
meros), varias outras composições, entre as quaes, uma uSo­
nata", para piano e violino, e finalmente, H Saldunes". 

Filiado á escola wagneriana, por temperamento e por 
estudo, foi o primeiro no Brasil a assimilar os processos do 

' 
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reformador de Bayreuth, disso se resentindo "Salclunes", 
opera que elle dedicou a Luiz de Castro, o reputado critico 
de arte, seu amigo intin1o e que foi, entre nós, o mais fer­
voroso propagandista do \vagnerismo. 

Tendo ganho o pren1io de 20 contos no concurso para 
o "Hyn1no da Proclatnação da Republica", cedeu ess-a im­
portancia ao Instituto de 1'Iusica, para a acquisição de um 
orgatn. 

Tambem os direitos autoraes da partitura de 11 Saldunes" 
pertencem áquelle Instituto, por doação do seu antigo di­

rector. 

• 
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